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			O Limiar do Infinito

			A existência humana, em sua brevidade biológica, é atravessada por uma tensão constante entre o efêmero e o eterno. No centro desse drama, ergue-se a fé, não como um refúgio estático para os desvalidos de espírito, mas como a gramática fundamental da realidade. Escrever sobre O Alfa e o Ômega é, portanto, aceitar o desafio de narrar a trajetória da alma entre dois pontos de luz que, embora distantes no tempo cronológico, colidem na subjetividade do agora.

			Todo princípio carrega em si a semente da finalidade. Quando falamos da “Jornada da Fé”, não nos referimos a um acúmulo de dogmas, mas à arqueologia do sentido. O Alfa representa aquele instante primordial onde o Caos encontra o Logos; o momento em que o indivíduo reconhece que sua biografia não é um acidente estatístico, mas um parágrafo em uma obra maior. É o despertar da consciência para o Sagrado, o ponto de partida onde a dúvida deixa de ser um obstáculo para se tornar o sentido da busca.

			Entre o início e o fim, estende-se o território da experiência. Aqui, a alta performance da alma exige mais do que devoção; exige discernimento. O percurso que propomos nestas páginas não ignora as sombras do vale; pelo contrário, utiliza-as para medir a intensidade da luz. A fé, sob uma ótica intelectualmente honesta, é uma forma de conhecimento, uma síntese entre a intuição do espírito e a estrutura da razão. É o “ainda não” que nos impulsiona a caminhar, mesmo quando o horizonte parece mudo.

			O Ômega não é o término, mas a plenitude. Na sabedoria do divino, o fim é a revelação da intenção contida no começo. A jornada da fé do princípio ao fim é o processo de tornar-se quem se é diante do Absoluto. Ao final desta leitura, espera-se que o leitor tenha percorrido um itinerário teórico e que tenha sentido o peso da glória e a leveza da graça que sustentam o arco da história humana.

			Convidar o(a) leitor(a) a esta jornada é um ato de confiança. Que estas palavras sirvam de mapa para os que buscam, de cajado para os que cansam e de espelho para os que desejam ver, finalmente, a face da Verdade.

			“O Senhor é o meu pastor, nada me faltará” (Salmos 23, 1).

		


		
			1. O Princípio da Fé: Conceitos Fundamentais e Origens

			Desde os primórdios da humanidade, a fé tem sido um paradigma fundamental e misterioso da experiência humana, capaz de transformar destinos, moldar culturas e sustentar esperanças frente ao desconhecido. Antes mesmo de existir o registro das primeiras Escrituras Sagradas, homens e mulheres, ao olharem para o céu estrelado, para o ciclo das estações ou para as forças da natureza, buscavam compreender algo maior que lhes transcendesse, uma presença invisível e poderosa que dignificasse a vida e desse sentido à existência. É nessa busca eterna que se enraíza a fé, uma ponte que conecta o finito ao infinito. Mas o que é, afinal, a fé? Como defini-la sem limitá-la, sem reduzir sua essência tão rica a palavras simples? E por que ela se torna, para tantos, a base inabalável diante das tempestades da vida?

			Definir a fé não é tarefa simples, pois ela é, ao mesmo tempo, profundamente pessoal e universal. Na tradição cristã, especialmente na frente das primeiras escrituras bíblicas, a fé é descrita como “a certeza das coisas que se esperam, a convicção de fatos que não se veem”, como nos lembra uma das passagens mais emblemáticas do livro de Hebreus. Esse conceito, ao mesmo tempo preciso e poético, revela a fé como uma confiança que ultrapassa a evidência empírica, uma segurança interior fundada não em provas visíveis, mas numa certeza espiritual. É essa convicção que permite ao ser humano seguir caminhando mesmo quando os olhos não alcançam o horizonte ou quando o mundo parece mergulhado em sombras.

			Ao longo da Antiguidade, várias culturas e tradições religiosas desenvolveram suas próprias concepções de fé, ainda que, muitas vezes, impregnadas por mistérios e rituais. No Egito Antigo, na Mesopotâmia e entre os povos hebreus, por exemplo, a fé se entrelaçava com a ideia de aliança, de pacto sagrado entre o humano e o divino, reforçando uma relação de compromisso e esperança. Já no contexto bíblico, especialmente no Antigo Testamento, encontramos histórias que revelam a jornada singular da fé no povo de Israel: personagens como Abraão, que obedeceu à voz de Deus deixando sua terra natal para um destino incerto; Moisés, que confiou na libertação prometida mesmo em meio ao deserto; e Davi, cujo coração inquieto confiava nas promessas divinas mesmo diante dos inimigos. Essas narrativas não são meros relatos históricos, mas testemunhos vivos da fé como experiência dinâmica, uma vivência que envolve risco, esperança, dúvida e perseverança.

			A importância da fé na tradição cristã vai muito além da simples crença; ela é o fundamento mediante o qual se sustenta todo o caminho espiritual. Para o apóstolo Paulo, um dos grandes articuladores da doutrina cristã, a fé não é apenas um estado passivo, mas uma força ativa que leva à transformação pessoal e comunitária. Ele enfatiza que a fé é o dom que conecta o crente à graça divina, um canal pelo qual a vida plena e eterna é alcançada, não pelo cumprimento exato da lei, mas pela confiança na misericórdia de Deus manifestada em Jesus Cristo. Nesse sentido, a fé é radicalmente relacional: é vínculo, entrega, confiança absoluta naquele que é o Alfa e o Ômega – o princípio e o fim, o início e a consumação de todas as coisas.

			O simbolismo do Alfa e do Ômega encontra eco em muitas tradições cristãs, especialmente no livro do Apocalipse, no qual Deus se declara “o Alfa e o Ômega, o primeiro e o último, o princípio e o fim”. Essas letras gregas, as primeiras e as últimas do alfabeto, não são apenas sinalizações temporais, mas representam a totalidade e a abrangência infinita da divindade. Deus, nesse sentido, é a origem e o destino último, o eixo que sustenta toda a história da criação, da redenção e da consumação final. Para a fé cristã, reconhecer Deus como Alfa e Ômega é afirmar que tudo que existe está envolto em Seu cuidado e propósito, e que a jornada da fé humana é um chamado para se encontrar e se reconciliar com essa totalidade transcendente.

			Mas a fé não é experimento apenas do distante e sublime. Ela se manifesta visceralmente na experiência humana cotidiana: no afeto que une famílias, na esperança que fortalece os enfermos e na coragem daqueles que lutam por justiça apesar das dificuldades. A fé é, em seu âmago, um ato da alma – uma centelha que impulsiona o ser a confiar em algo maior que ele mesmo, valorizando o invisível e o futuro acima do presente e do tangível. A história da humanidade está marcada por momentos em que a fé nasceu ou renasceu no coração das pessoas como resposta à angústia, ao sofrimento e à perda. E esse movimento – essa prática contínua de confiar mesmo sem ver – pode ser visto como a essência da espiritualidade cristã e, em larga medida, das religiosidades ao redor do mundo.

			Ao preparar a jornada do(a) leitor(a) até os próximos capítulos, é primordial compreender que a fé, tal qual investigada desde essas raízes, não é uma ideia estanque nem uma dogmática fechada, mas uma experiência viva, em crescimento constante. Ela convida ao diálogo, à reflexão e à transformação. Explorar os Evangelhos, os escritos paulinos, as tradições ancestrais e as expressões contemporâneas da fé é mergulhar em um rio que se renova, cujas águas carregam histórias, dúvidas, milagres, lutas e anseios tão presentes hoje quanto eram há dois mil anos. Assim, a fé se revela como um princípio vital, a semente primeira que brota no coração humano e, acompanhada do Espírito, desdobra-se em múltiplos caminhos de luz e esperança.

			Reconhecer a fé como princípio é abrir-se para a aventura da busca, da entrega e da descoberta contínua. É deixar-se tocar pelo mistério do Alfa e do Ômega, a presença que abraça o começo, o meio e o fim. Que essa reflexão inicial seja um convite para caminhar, questionar e viver uma fé que se manifesta tanto no silêncio interior quanto nas ações visíveis do dia a dia, pois, afinal, a fé é a força que impulsiona o ser humano da ignorância para a luz, da dúvida para a certeza, da fragilidade para a coragem.

			O princípio da fé está além de compreender sua definição ou conhecer suas origens; está em experimentar sua chama acesa, pessoal e comunitária, que ilumina a trajetória humana rumo ao divino. É o primeiro passo da jornada que este livro almeja acompanhar, um passo dado com coragem, esperança e confiança no Deus que é o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim de toda nossa história.

			Quando Hebreus 11 nos fala que a fé é a certeza das coisas que se esperam e a convicção de coisas que não se veem, estamos diante de uma afirmação profunda que nos convida a refletir sobre o que significa realmente acreditar. Ao examinarmos a importância da fé nas escrituras, somos convidados a considerar como essas verdades bíblicas se entrelaçam com a nossa realidade. Às vezes, a vida tem a habilidade de se apresentar como um labirinto cheio de incertezas; mas o que as escrituras nos ensinam é que a fé é o farol que pode nos guiar, ajudando-nos a encontrar a saída. Enquanto o cérebro trabalha com padrões repetitivos, a fé rompe ciclos. Se você pensa algo todos os dias, sente da mesma forma, e reforça esse ciclo com comportamentos, o cérebro fortalece essa conexão. Isso é conhecido como “condicionamento neural”. Quanto mais você repete, mais automático se torna. Mas o cérebro não distingue realidade de imaginação consciente. Quando você declara uma nova verdade, visualiza um novo cenário e sente fé, o cérebro começa a criar novas conexões. Às vezes, passamos por situações em que a incerteza se torna companheira constante. Como lidar com isso? Quero que você pare e pense um pouco sobre as vezes em que se sentiu perdido, sem um caminho claro à vista. A ideia de ter fé em momentos como esses é quase como ter um mapa em um lugar desconhecido. É um sopro de esperança que nos impulsiona a seguir adiante, mesmo quando as luzes estiverem apagadas. 

			

			Quando temos fé, conseguimos visualizar possibilidades que, à primeira vista, podem até parecer inatingíveis. Então, não olhe para as circunstâncias do seu momento ou da sua situação; visualize o seu objetivo agradecendo pelo que já recebeu, ainda que somente você acredite.

			Na cruz, Jesus revela a fé mais profunda: confiança no Pai mesmo em meio ao abandono, dor e morte. Ele entrega Seu espírito ao Pai (Lc 23, 46), ensinando que a fé se mantém mesmo sem garantias visíveis, eliminando a vibração da dúvida e da necessidade que mantém seus desejos distantes. 

			Em 1 João 5, 4-5, está escrito: “Porque todo aquele que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé. Quem é que vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus?”.

		


		
			2. A Narrativa dos Evangelhos: O Legado Vivo de Jesus Cristo

			— Você já parou para pensar por que existem quatro relatos distintos da mesma vida? — perguntou Clara, ajeitando a Bíblia que descansava aberta sobre a mesa da biblioteca. O sol da tarde lançava sombras longas, como se o tempo permitisse um mergulho silencioso na história milenar que carregava. São os quatro Evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João. Cada um preserva uma perspectiva, uma faceta única do que foi Jesus.

			Olga, com o caderno de anotações a postos, respondeu com um sorriso curioso: — Sempre imaginei que fossem exatamente iguais, só com pequenas diferenças. Mas me parece que há algo mais profundo aí, não?

			— Exatamente! — disse Clara, acendendo o entusiasmo do grupo — Cada evangelho foi escrito para públicos diversos, refletindo necessidades, culturas e ênfases teológicas próprias. Não é apenas uma repetição de eventos. É uma construção viva do legado de Jesus, que quer ser compreendido em diversas dimensões.

			Assim começa nossa jornada pela narrativa dos Evangelhos, que são muito mais que meros relatos históricos; são janelas abertas para a profundidade da missão de Jesus, seus ensinamentos, milagres e parábolas, que ainda hoje reverberam na vida de milhões. O que realmente diferencia esses textos? Qual a importância dessas diferenças? E o que elas nos revelam sobre o homem que deixou um impacto tão profundo na fé cristã e na história mundial?

			Mateus, muitas vezes chamado de “o Evangelho dos judeus
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